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Gideão quer critérios rigorosos 
O deputado e11lllduol Getullo Gt­ 

cleão, reprr-nrnulunte dus reglõei; do Vale 
do Ivln!H'ma um elxl) que atinge munlcl­ 
plos o dlRtrltos da grunrle Doumdos e 
do Hlo Brllhunlt-, umu das maiores pro• 
dutot·ns de somt>ules du 1·eglão, disse 
ser (11vorável u crlaçilo de urnu Comis­ 
flflo Estndunl de semeutos ''que aplique 
normas rlgoroi-as e dcsburoorutlzadns a 
fim de que sejam ovlludr,s ai- defasu­ 
gens no selot·" 

Segundo o deputado emedeblstn, 
n gor(lucla cstuduul u um t•rg11nlsmo 
dessa naturezu seria válida e oportuna­ 
se utendesse a uma polltlcu de controle 
e equllibrlo, "lnoluslve no aspecto técni­ 
co e quulltutlvo, pois o8 reuldos ne­ 
gatl9'os de roultuA su(rns é consequência 
do apll~ação desregrada d•~ métodos Jn­ 
oolnpahvelR e lrrrgula1·es .à produção 
ngrlcoln, notfldumonte na fuso t1e plnntlo. 

Exempleflca Gldeáo recordando 
as negoclnções comumente feitas: 
"um produtor de ·,iemeutea vende, supo­ 
nhamos, scus de arroz de 6o kg o.o 
pt·eço de 270 cruze!rns cadu uma. 

O comprador revende püsterlor­ 
mente, em sncns da 60 kg, a;; mesm11s 
semente• uo preço de até 500 cruzeiro, por uni­ 
dada. Sementes niio~ seleclonadus e que 
cht>gnm I! comprom~ter-· toda uma boa 
perspectiva de safa". 

A ação de referida Comlss11o, diz 
o deputr.do oposklonlet•1, deve se preo­ 
cupar prlnclpulmente no. suporte que 
devrrá ofnec~r o os produtvres prlncl- 
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palment,e para facilitar o flnnocfa;nenlo. da prorluçilo e da 111rnllflcnção e comer, 
"As normas financiadorns +ão rigorosa claltzação de cemnente, um rg nt-mo 
o, no entanto, a produção de sementes seja ele estadual ou federal e inútil. 
nlndu n!l.o utlnglu ~ expoctatlvu do pro- mas em e utndendo tais necessidades 
dutor porque ufío exh,te umu politiea eta de extrema vulia p@tu u ugr!cul• 
efetiva e controladoru das atividadas no turu do Mato Grosso de Sul". 
setor. Sem atender ()B crltérlog ossenc[,,J~ 

Deputado qusr saber o que o Governo foz 

pelos fragelados 
O Depmo.rlo Serglo Cruz, lidei· do 

!11DH, Iniciou sábudo um giro nas 
regiões próximas n Campo Graado e Aqul­ 
dauana para uvnllar o atendimento que 
vem sendo prestado pelo Governo do Ma. 
to Grosso do Sul às populç0es atiagldus 
pelas enchentes. 

Na oportunirlode, o Deputado 
verlricou também, ai; prlmelrus obras 
anunciadas pelo Govnno do Mato Gros­ 
so do Sul de atendimento àa estrndas 
viclnal11. 

Segundo re!'sallou Serglo Cruz, o 
governo anunciou uma sério dr medld11s 
paru resf'urclr prejulzos rnatflrlais e atea­ 
~ c r os flngela<ios e 
desnbrigadni:. "Soubemos que em algu­ 
mas úrPas, prlncloalment6 ou reglüo por 
oude pa~sn o Rio .\quidauano, já PXl&tem 
muitas familias desulojadas e elevados 
pl'ejutzos matP.riu.is. Iremoi;, entüo, saber 

Porto Murtinho -- O prefeito muni­ 
cip:;l de Porto Murtinho. Ildefr,nso Soa­ 
res ::la. Silvo, reuniu nutorldades repre - 
sentntes de cJa,rse e pecuaristas dn. 
região visando rePstrutur11r as diretrizes 
pBra formar a Coordenudoda. de Defe,-a 
Civil, que em 1977 havht sido formada 
pelas autoridade:,; do município. A 
[lnalidnde da reunião foi a tingida, pois 
todos se concientizarum da necessidade 
de unir esforços visando minorar o 
sofrimento dos ribelrinbof:. Existe a 
possibilidade da cidade sa Inundada, 
caso a enchente deste ano suplante a 
de 1.905, mas tudo está preparado se 
isto ocorrer. O prefolto municipal já 
comunicou o fato à~ autoridades e;:ta· 
dual e federal. 

----------~-----------------------. 
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Civeis CYRlO FALCÃO 
Comercial CARLOS E. MEDEIROS 
Criminal ANTONIO BRAGA 

. Advocacia per,nte o Tribunal de Jus- "'·ª do Estado de Mato Gro.so do Sul: Sus. 
tngão Oral: Elaboração de Memoriais; A­ 
doecla Especializada; Contatos Permanen­ 
tew om os colegas 
ESCHITÔRIO - Rua Rui Barbo,n, 2.7H C/1 
Lclcfone ;.<lr.l • 29-15 Cumpo Grl nde MT 

Sergio Robef 0 Peronrli 
CAUSAS 

DIHF.ITO ,\.GRAHIO 

FSCRlTOtUO - Hu .. 
( ,\o Lado da ., . 

Bela Vi6UJ. 

+ta1os 

uté que ponto o Governo está sendo ho­ 
nesto em suas promessas nrsrn sentido." 

O Deputado Sergio Cruz só regres­ 
!'lll'á no p1·1mPiro sábado após o Curna­ 
vul, quuodo t'ntã11 revelur4. ui; conclusões 
u que chegou sobre sua viagem. 

CE.ME2. €O 
EE! ELE VST2 

O deputado estadual Roberto Or­ 
ro, do MDJ3, esteve em nossa cidade 
sexta feira passada, reveorto amigos ~ 
entabulando c~•!llatos cow pl)litlcos e 
rep_resentantes de classe. O deputado, 
eleito com votos da região, deixou oa­ 
tente que irá atender as relnvindlcações 
de Bela Vil:lta e tudo fará para preencher 
uma grave lacuna na politica local: um 
reprPsentantG na Assembll-la. Orro, é 
o 12 deputado que, visita a nossa e-Idade 
após as eleições, e que se coloca n Jls'. 
posição de todos na Assembléla. Na sex­ 
ta feira u noite foi eonvidado à reunião 
do Rotary ClubP, e lá. em contato com 
a no,;c,a reportagem afirmou qu11 inàe­ 
peudentemente de credo político, Bela 
Vista necessita de uma voz que clame 
por su,is reivindicações. Neste, i:entldo 
me colocc, à dlspos'iç,ão, não '?Ó d~ 
classe politi.!a, mas de todo o povo be­ 
la vit'lense. 

Preço deste exemplar 

. \ 

' _j 

O dlrPtor • comerclul 
da Tribuna Front,:ilrn, 
senhor ,\Jvu ro Pc.>relrn, 
eHl'.!rá uu cldadP do 
,fur,llm, OtJR cJla!l 12, 13 
e t.1 do corrente, para 
1 ee!!truturar u nossa 
sucursal. Estabelecerá 
cont;, toH cnm o comér• 
cio e ch.!;.se dlrlgaate, 
visando dinamizar o 
setr,r eomerclnl da em­ 
preóa, :lfiHim como, 
agilizará o depurtamro­ 
tu d-! clrcul:J.ção. 

$If ter [cessar 
ditas 

O pref'!rlente do Su­ 
premo Tribunul Federal 
m1ol,tro Antonio Neder, 
encurnlnbnu à Câmara 
prdl<l.o'> de licença para 
prcce-sr os deputados 
Francisco Pinto, do MDB 
da Bahia, e Luis Rocha 
da Are0a do Maranhão. 
Essa é a primeira vez 
qt:e o .Iudlciá rio põe em 
prálic'l a reforma po!íti­ 
ca do presidente Grisei 
que restu beleceu u ne­ 
cessidade de prf>vla au­ 
torizaçilo do Congresso 
par-a prncrssar cri mina 1- 
ment.:' parlamentares. A 
exigência da líença fora 
suprimida do texto cons­ 
titucionul em 1969. 

Frt1nc!sco Pinto está 
sendo proceFsacto por 
Delfim Netto que foi a­ 
acueado pelo rleputado 
emedeb!stas de receber 
propinas em negócios do 
govrrno. Já contra Luís 
Roeha o dPputado Ep!tá­ 
CÍ'J C6feteira (JíDB-:'.lfa) 
peC!u ação penal por 
injúria, calúnia e c1Jfa­ 
meção. 

Veículos Novos e 
Usados 

Compra-se e vende 
veiculo,.; de todns as mar­ 
cas - Experiencla 110 ra­ 
mo Garantia total - ho­ 
nestidade - Quer vender 
o sP11 carro? Ou comprar 
um O Km? -Procure , • 
sen!iot Osvaldo Auausto 
Gomes à rua Santo Afon­ 
so 1061. 
Bela Vista Mato Grosso 

do Sul 
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MED\COS 

Dr. Kleber S. Monteiro Vargas 
~RUIIOI,OOIA r. NP.lJIIOCIIIUROI-' 

E.residente do Instituto do Neurocirurgia d" 
l'orlO Alrl(fíl . ns Fone: 6t4-•H9:.! 

Conwh6rlo: 
n. ui Barbosa, 2210 ·Cmpo Grande 
lordrio das 15 2+ 18,30 h. 

Dr. Edemar Gregorio 
(5PCCIALl0fA 

Ouvldo- Nariz -. Garganta - Sinusite 
Tro tnmcntos e Opernçõe 

v, Presidente Varas. Em frente na Agencia da 
llecolla Fedcrnl 

Pontn p,,rn Muto Groaeo do fiul 

FIORI MURllltO 

CLINICA DE OLHOS 
DR. uonUKI f UIII 

UROLOGII 

C1rurgiu e CIinlca de olhos 
neuro-oflu\mologlu - llSlrubologla • lontes 

de contnto - Ex-resld11nto da 
Kltasuto Uolvcrsllo - ,)apiio 

Atendimento com hor11 marcada: 
8,00 àiJ 12,00 e 14,00 às l!í,00 ht1 

Co111ult•1rlo: Hui\ Maracnju, 690. Fone 624-0589 1 
nutre lun Hui barbosa e Itua Pedro Celestino 
Campo_Grande_ -- Mo_Gr0sv0_l 

OTORRINOLARINGOLOGISTA 
DR. MILTON NAKAO 

Rins - Bexiga 
Próstata 

Doenças Venéreas 

ESPECIALISTA 
MP.DICO I ariz Ouvido e Gurgontu Mlcrocirurgiu 

çoslt6rlo- 7 as 11 hs. · I6 as 19 h. [de 9ar0d e Larigo._ Coloca4o _de v9d!%_ "" Surdez, Clrurgrn de Surdez, le•IC~ de frn1omcn• 

IPRMA'l' li INPS - POSTO DE SAÚDE 101 de Slnu!lito, Rinite Al6rgicn, 
E FUNHURAL Coru. !lua Dom Aquino, 1.700 Tel: 383-4258 

. 12 s 15 hora8 Rcsld. TE: 9246027 e 624-4716. 

u. Mwry 1ia Mares p%%%%% sr 
Curdiologia - Ele\r<•canliogramu 

DR. 

l)r. A. Pimenta ele la ega 
CII - 72 MI. 

Ex- Urologista dtt Soota e. su de Sio P1wlo 
Ex . Urologista do lust. do ürolo~ia Barct>loua • Espuoha 

Tratam••nto de Jmpotooci11 e infertilidade mutlculion 
Consultório e Residenela: Rua 'Tiradentes, 2 

Fono: 431 . 1998 - Ponltt Pv1ü MS 
' 1~ 
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Clclocrg1,me1ria 
ConJullório: Rua Oulu Lopes, 320 

Fone 431·1875 
Mato Grosso do Sul 

Dr. W. Penafortte \ 
Ex• He,identc- da CInala Geriátrica Tufftk 

Mâ1tar - llo Paulo 
Check-up do lcloao • Heahilitnçilo 

Rua Dom Aquino 1687 Telef. 62-14367 
CAMPO GRAND - 1 

CIR 
Dr- Ottão Azambuja Santos 

CIRUHGIA PL:\.:TICA E RECON TRUTIVA 

Ponln Porii 

Membro Titular do Coleglo Americano de Cirurgia \ 
do Coleglo Internaclo:lrtl de Cirurgia e do 1 

Coleglo Brasileiro de Cirurgia lj 
Rul Borbosa, 2774 • fone 4-0536 • 79. tO0 • Campo Grade MS. ' 

_________________ ! 
1 

1 

OflALMOL061SlB 
Dr. James Leitum 

Clinica de Olhos - ~lédlco Ocullata 
Ada1,>tn9t!.o de Lentes de Contato 

CONSULTÓRIO: Avenida Marflchal Florinno, 307 
Fou,: -Ul-203:1. - l,o Andar· Sala 4 

l\ESlDtNCIA: R. Tindcntca n.o 979 Fooa 31-1420 
Ponta Por Mato Oroe10 do Sul 

Dr. Fernando de Freitas Elias 
MEDICO • CllM - 750 

Clinloa Médica ~ Clrúrgloa 

Prevenção Cllncer Ginecológico 

Rua Antonio Maria Coelho, 339 - Fonll 247 
Bela Vista !\lato Gros~o do Sul 

Laboratório de Análises Clínicas 
f 
<'l 

Tribuna da Fronteira 
( Fundado a 20/2/72 ) 

F U N D A Ç A O haldo Pertira 
DlARlO REGIONAL 

Propriedada dn Gráfica e Editon> Apa 

CCCllF 03201266/0001-90 
In1c. Eal. 130592343 

Diretora 
Maria Estela V. l'crdra 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
DirRctor. Rodator - CbtÍC! lnldo P.-roira 

cdator; Italo Borioli 
Gerente: Gihon Silva Snnlos • 

h«dais Adiai+trago otia. Rua 
q,,t de Caxiu tio Bela Vuta MS· Cx. P. 23 

ASSINATURAS 
Bela Vista.Jard: P M • N' , tm, orto Murtinho Bo • 
2Qjsc.ires' • isi6íj&Tio emais Municipios Cr$ 800,00 

ObstrnçAo O, &.rli o bl anioatuna de go publicados «com 
«uiriamcn,:• AUl?r~• nio traduzcru DC• 

%± uz;:t 
• de r«fleti ,, "?Problemas municipais 
Pen«ato ui,,, tendência do 

Ora. Juana Maria Rejas Silva 

MODERNO APARELHOS FA.R'.IUCEUTICA B10QUIMICA 
Curso de especialização no Hospital do Servidor 

Público de ão Paulo 

Rua 7 de setembro, 409 

Ponta Porii. 

Fone 4312104 

Mato Oro1>t!O do Sul 

\ 

EM RITMO DE CAPITAL 

Criou uma seçlio de Confecç1!.o rápida para os 
moradores das cidades Satélites. 
Voce vai atender seus Prublemas do Maoicipio, 'lU 

Negocios. J.B. Entrega sua Roupa sob Medida no 
mesmo dia. - Chega pela manhã, a tarde volta 

com sua Roupa Sob Medici11. 

lllf lllAlllRIR CllMISllRlll J B 
Tradição e Garantia nus Tecidos que usa consagrada 

pela Pesquisa Pública desde 1957 

ltua 14 de Julho, 2.014 
Fone 4-3932 

Cempo Grao1le 
Mato Grosso do Sul 

SJCA E REVISTAS 
CARICIA 

fropriedade de Odevar imarMli 
Fica bem aí, perto do Belavistense 

Na o d e I x e 

IS11a-LM 
de 

Dtoenbos Arquitélônicoa 
Cóp ia, Helliográficas 

Desenhos PClblicitários 
Topográficos - Desenhos 

e Plano, cm Gen,,l 

Sergio Ramão Kampa 
A Br «2: "· ra.!I • Ed. Cinelandia . sala 2! .1 MA"" 

Pont.a Puri 

ACiROPECUÁRIA, COMERCIA !MfO 

·z..2.gwa 9!"E%%..± 
n.chla.ria - Coloniüo 

M 
- S11carlas _ Ôl L lplranga 

ATRIZ BR O eoa ubrl!lcante Sal - Arame Jagu11rê - 60, KM 2 - BElll iisn ""is. " Lavoura e Pecuária 
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Câmara Municipal 
Estado de Mato 
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Aos dois dla do és de mnrço do ano 
de hum mll novecentos e wetenta e novo, reuniram­ 
., 01 •rnl11,re1 VtrendorPa para tralurem ,le 
s-unto« de intereo do munlcfpio, contando 
com a prernça dos edis; Oswnldo oimbr Gru­ 
bert, Wilon V. Grubert, Fátima Iibeiro Fernan 
,lcs, Ary flnrhon ,Jc O,·nu, Cnrloa Plc111im, Poly­ 
doro >._ da Iosa, José rlo+ M. Iechu, Elizen 
Htihaa Trindade e Iamo Gonçalves lhrrios, veri. 
ficando o úmero legal, o Sr Presidente declarou 
abertn a preente vesão, A wepuir o Sr, Prei­ 
dente solicitou que fowse dndo cienei n0 +rs 
nrradorc•, d11 corrcspontl~uciu recobldu e oxpc­ 
dila pela ecretária da Cimara Municipal. A e­ 
guir foi lidn a indicação n.o 01/79 da autoria dos 
,oruulores; Polydoro S. ,fo Ro~11 o Hamão G. 
larrios, constando do veulntes ) - Limpeza no 
mlnlmo ,los !rentes (Curlrndu1) dn• re6ldi:ucioe e 
estabelecimento comerciais (pintura) antes do 
pró_ximo ouiver,árlo do cldnde ncs•c onso, o exe. 
ru11vo convoc11rl11 o povo purn 11111 diálogo franco 
~ l11nçnri11 ll J.lôia, com prtoridndn parn n Av. 
Duque de Caxin h) • Solloitoçilo 1\ r.EMAT paro 
retirada imediatn de alguns potes que permane. 
cem plantudos mujostosmente, como glgantecos 
monstros centenários ao meio de lpgumas vlas, 
rx: Hun 7 de setembro; proporcionando asim, 
mis segurança às redes elétricas e :\• 1101101 
íumlllas, bem como, urna melhor rliPtrlbuiçilo dns 
luminárias, princlpnlmentc nn rede <JUt1 conduz 
energia até u Escola de Segundo Grau Pedro 
José Hufino, pol, o 11uo •e • i:, é umn rntl. dislri• 
bulção e um amontoado de luminf•rina nn A 
Duqua de Caxiu e Uua Adeloid,- Costa. C)- Co­ 
Je111 de lodo■ o• onlnrnh quo perambulam garbo­ 
amente pelas ruas (animais cavalar, hnvrnos e 
cnninoa), ,cndo cstoa últimos um pó••imo cnrtno 
do vlaltn do noe,a cidnde, principalmente na. 
êpocns do cin. D) • olicitaçll.o o SUCAi\I do 
cxecuçllo de 11111 progrnmn ne1to áreo, par11 o 
combntc n uma série de Insetos que infestam 
multo, rraldêncins rle noasn cidade, princlpnlrueute 
us m11is humildes e cnrr.nle• de conhecimentos 
base pnrn o combate imcdlnto, ln•r.to u1es como; 
baratas, grilo•, mosq,iltoR, ele. E) • Lnnçameolo 
de um progrnmnm de emergência pnra II constru­ 
çio rio tuna HODOVIAHIA, r.vitnntlo nesim em 
olguoa momentos, o engnrrnluwento de veiculo,, 
que já poderá ,cr vhlumbrndo meomo em Jnrdim. 
Av. t.luque de Caxias, em frente n "Agencio ele 
emergêncis" cln Cruzeiro do ul, progrnmn oue 
solvo melhor julzo, poderá ter e o mo 
p o n t o d e p n r t I d a, o I n n ç o m e n t o 
do umn concorr!'nola, purn n construçi\o da refe­ 
rido rodoviário, numn úreu dondn pelo prefeitura. 
tornando-so vencedor o l111oreeeudo que apresen. 
tnr a plnnrn m11is completo o que se comprometn 
a ex, cutar u obra no mnl• curto egpaço rle tem• 
po, rle\'cndo evldentemente ser estabelecido no 
edito!, pennlldadee poro o nào cumprimento dn 
proposto. Igual prorcdlmenth Indico pnra n conr. 
truçAo ele um merendo. Posta '"" votnç_ilo u ma­ 
teria foi aceita por unnn!mldade e sern enrnm,­ 
nhnda pera n Sr. Chde rlo Executivo. A eei;uir 
foi npreolodo polo plcnnrlo, projeto do Lei no 
01/70 de outorlo cio Ver· Polydoro, dispondo so­ 
bre n denominação du primeiro rua que fica nu 
lateral esquerda da Av. Mato Grosso o nome de 
Rua Bonner~r.• Campo, Pochrco o determina ou· 
tru proviclênclus: Art. lo. Fico o poder Executi­ 
,·o ,1un?ripnl, outorizndo a dor o noml.' il prm,el­ 
ru rua que fica na laterl esquerda do Av. Do 
que de Cnxia,, digo. Mato Grosso, a deoominaçilo 
d~ Huu Donoerge• Campo• Paoheco, em homena­ 
gem aquele que foi o primeiro farmnceu11co par­ 
ticular de no,sa cidade. 

Art. 2o .. O Executivo !'dunlcipal deverá 
u,andnr confecciuuor uma placa com o nome cl­ 
tndo uo Art. lo., deste projeto, para ser afixado 
naquela ruo. Art. :!o. - AS dc•pcue decorrentes 
com o cumprimento do P':'1cnlo pr<_>Jeto, corre• 
r,lo à conta de verba própr,n e prrnsto cm Lei. 
Art. -lo .. Esta Lei entrará em vigor no . clatn _de 
Buo publicação, Art. 5o. Rcvo~nm as dupo,.içoe■
em contrário. Após feita a leitura a matéria foi 
posta em aprccinçào e aceita por unnolm1dudo e 
depois eocaminbndu à comls•fo competente paro 
exarr parecer no tempo regimental, logo depois 
foi apreciado pelo plenário o projeto de Lei no. 
02179 de uutorlo do• vereodorc, l'olydoro Seve­ 
rino da Hosa, Hamàn Gonçalves Barrios e _F:ítl­ 
tna Ribeiro Fernandes, no •~gulote teor: D11(}8 
obre denominação dn •~guodn ruo latera à 

Grosso 

de 
do Sul 

Jardim 
Av, Mato Groo, o nome de rua Acirio Joel 
Viveiros detrmin outras pro!d@ri. Art, 
lo, Fica o poder xectlvo Muicipal, autorizado 
n denominar a rezunda run lateral esqurrda à 
Av, Mato Grosso, ctija encontra-se ainda »em de­ 
Iolno o 1111111c J,, Alclrio Joel ViYrlrn,. Art. 
2o, Esta Lel entrará em ior na data de ua 
publico revoadas ns d1posições em contrírlo. 
Po»ta em votação foi ceita por unanimidade e 
encaminhada à comissão competente. A te,euir 
fol posto em votação requerimento em que 0m 
verendores solicitavam que fone encaminbdo 
no Sr. Joé De.tefani, uma moço de de+agrado, 
isto é, num titulo de Person on Grata ao Po. 
der Lei«dativo, tendo em vista Kua atitude pou. 
uo contlíZt'nte com ma po•iç~o rncloJ, q,rnmlo 
em alto• hradoq rl17.ia pal.nru, ofcn,lvaa a e»te, 
poder, posto em votação foi o mesmo uceito por 
muioríu quolificndn. A seguir o Ver, O.•,,olrlo 
Grubert, pnuou II proei,li:nclu no vlce-pre•idente, 
'fllO 11Sg1Jmiu 01 tmh•lhoa, n ,r~uir o r.-fcrirlo 
vorearlor foz a seguinte indicação pedindo as e­ 
guintes informes. a) Hszio iooial, da firmo 
que rom executando em nos cldade, o »erviço 
de muroe e cnlçndõ.. podrouizailo•. h) - llaee 
contratual em que vem sendo realizados e«e 
serviço, e quo u Jnfor111nçõ1rn venhum ncompa• 
d de xerox autdnticndo• de lodo documcnrnç/io 
que o imtruirl\, foi n me,mn aceita por unanlmi• 
dndo e Perl\ encnmi11hodn uo Sr. Preícitn Muni• 
clpol. A 1r.guir foi po•to cm vntnçl\o indicação 
de nulorio do ver. Polyrloro, pnrn que 1cjn encll• 
minlrndo o eatn Corn, documcntuçno n·ferenli, u 
conccsFllo rlo conflruçiío de mnro• o cnlçadn1, 
aendo a mesmo aceitfl por unamidude. 
A 1cgulr foi rrlnrndo pelo Ver. ]016 
Carlos, relntor da comluiio de Justiça, Finou. 
çaa e Redaçfo, mulério .que lhe foi remetida em 
08 de fevereiro do 1979, 11a reguinle forma: no 
lorma npre1cntacla pelo Tribunal de Contos do 
E.todo, sem modificoçüo de qualquer e1pécle. A 
seguir foi lido rrn plen6rio conteõdo do tdex 
n.o 199179, dotado de 23/2179, en,iado 110 Tribu­ 
cal do Conta,, em coasequêncio, a matérln vol­ 
tnrá n ser objetivo de nprcciaçfo túo logo e nu 
formo que a lei determinar, o Tribunal re,pon­ 
d11 àquele documento. A ■egnir foi cncnmlobndo 
ao Sr. Prefeito Munlcipol o Of. n.o 01/2179, cm 
que a presldencla devolve 08 bnlnncelc1 de 1975 
e bnlancele■ e balanços do exerríclo de 1976, 
1677 e 1978 enviodo, a e,10 Co,a ,.m 16/02179 
para que os mesmos arjom cncamiobndos •o Tri­ 
bunal de Contas do Eetndo, tendo em ,•lfln, no•­ 
,n incomperéccin pnra receblment,, e encamõnhu. 
meato ao Tribunal, devolvendo também o balan• 
cete referente a juneiro/79. A ugulr foi colocada 
11 palnnn livre o como ninguém ,e mnnife11ne1e 
declarou encerrada II preacnltl ,e,.llo, e cu ltn• 
mno Gooçohee Dorrio• l.o Scrretnrlo, deter. 
minei e 111peni1ioncl o Ínvrnluru <ln preaente ota. 

alas da• ~c■nões dn C,imnra Munklpal 
ele Jardim. IS, 02 de março d 1079. 

O,waldo Coimbra Grnber 
Presidente 

Rnm!lo GonçnlYCe Darrios 
ecretárlo 

"SETEAGRI 

SI 

e 

Agrimensura e Advocacia 

Nivaldo de Barros 
• ,\1tdiç,6c, df' l'a7.t•ndJ,. 
- Curvas de nfel 
- Loteamentos. 
• latificaró/Rs 

Rua Antonio João, 900 

Dr. Roberto de Souza 

CÂMARA 

Boletim Interno aº 02179 da Cil.ma­ 
rti municipal de Jardim, E~tado de Mato 
Grosso do Sul, referente à 822% reunião 
ordinária na Cil.mara Municipal durunte 
a legislatura 79. 

Aos dois dias do mêR de fevereiro 
de hum mil novecentos e setenta e nove, 
às 21,35 horas, reuniram-se os senhores 
vereadores para dar cumprimento ao 
Regimento Jnternu e eleger as Comissões 
permanente para o biênio 79/80. A se 
guir foi apresentada uma chapa única e 
eleita por unanimidada, ficando ae co­ 
missões permanente assim constituídas. 
1°) Comissão de Justicas, Finança, e Re­ 
dação: Presidente ~= Fátima Ribeiro Fer­ 
nandes, Secretário: EUzeu Ribas Trinda­ 
rle P. Relator: José Carlos de Medeiros 
Rochu. 2º) Comissão de Educuçtlo e Cul­ 
tur .. : Pret<ldente: Rumão Gonçalves Bar­ 
rios, Secretário: PolydürO Severino <11.t 
Rosa, Relator: Wilson Vargas Grubert. 

CATV'8AS: 
- Civeis. 
- Trabalhi-ta4. 
• Comeria!s. 
- Crimin!». 

Bela Vista - MS. 

de 

- Padrão de qualidade - 

Em Bela Vísta Hospede-se no Panorama Hotel 

Francisco Elio 

Mascmnhas, s/n 

Batillani 

Bela Vis la I.IS. 

OVO HOTEL CAI;IS 
SRS. VIAJ:\N fE 

Quando chegar em Porto l\furtlnho. hospede-se no 
NOVO HOTEL CAIÇARAS - E slnt•l-Se como se estiVASSe 

em seu próprio Lar: O NOVO HOTEL CAIÇARAS ostá sondo 
utcndido pelos seus novos proprietários 

WALTER E O W \LDA RODRIGUES • qurJ estão de braços 
abertos para recebe-los a qualquer hora do Dia ou da Noite 

NOVO HOTEL CAIÇARAS 
Porto Murtlnho Mato Gros110 do Sul 

MUNICIPAL DE JARDIM 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

32 Comissão de obras Públicas: Presi­ 
dente Ai.ry Barbosa de Deus, 8ecretárlo: 
Carlos Pleutim e Rala tor: Polydoro Se­ 
verino da Rosa. A !leguir o sr. Presiden­ 
te convocou os t1rs. vereudores par11 
uma reunião extraordinária para o dia 
7 do corrente, cuja convocação obedece­ 
rá a lE>glslaçiio vigente. A seguir foi 
colocada a palavra Uvre e como niu-­ 
guem Re maul!estasi:.e declarou encerra­ 
do os trabalhos da presente sessão e eu 
Ratniio Gonçalvei. Barrlos, 12 secretário 
determinei e supervisionei a lnvratura 
du presente ata. 

Sala das sessões dta. Câmara Mü­ 
nlclp!!l de Jardim MS, em 02 de feverei­ 
ro de 1979. 

Oswaldo Coimbra 
PresldPnte 

Ramlio Gonçalves 
1 Secretário 

Documento 
Perdido 

Neuton Jara extra­ 
viou oõ s1:ue doi::umentos 
Carteira de Identidade; 
Titulo de Eleitor, C.PF. 
Carteira de Trnbalho. 

Publicação que se 
faz para obtengo das 
2 vias. 

Preço teste exemplar 

Grubert 

Barrios 

O sonha tornou-se Realidade 
Agora em Bel!\ Vista, Exi•te um!i Churrascaria onde você poderá levar sua 

esposa, seus flll_los. seus a1ulgui; e sentir-se l'ealmonte em sua própria casa 
» 

EJ bfJ o - 
Aquele algo mais em Churrascaria 

ZI0 e PLETO 
-14° lado do Ginasio Estadual) Rua Duque de CaxiR& _.;.._ .;;.,;.;=;.;.;;.-:.;;;;.;;:.;:.::.::.:...:...,__________ Bela Vsta MS 



Assassinos de Lo bet ainda não foram localizados 
Prosseguem n dill@nelas vindo 

capturar os asnsslno de Apenor Lou­ 
bet, e acredita-+e que os mesmo este­ 
jam no Prnauay. O motorista ssus·la­ 
do nn 14ema1111 fH1H ada l'r:I nova,o nu 
profissão e talvez por este motivo tenhI 
faellltado, pol os olcmcnto,; que Pie tronff· 
portava oram drwconhccldou nu dduclo. 
Segundo um: taxhitn, o . Antonio ( outro 
lnxMa ) ,•Hcapou por pouco, polB prhnl'l­ 
rumente os bandldos o procuraram e ele 
nlio nce!tou n corrldu. 

CAHANGUEJEIHOS 
Há v/nlnH mesHI, vem ocorrendo 

rouhn de vefenulos vm Bola VIst, no 
II@s passndo, o conhecldo " Zé Arlmon­ 
or " foi obrlado a entrenr uu l: 10 n 
dola mrglnals quo roubaram o seu cr 
ro rm p!P111i luz do dlu. Zó <li~1Je q110 
'nseeu de novo, pois o ladrões ext­ 
vum urmndoR e dispstus à tudu . O moi,­ 
mo e+quem que está sendo Implantado 
om C11111po Ornnde, dcv.,rln, lmedlbtu­ 
meute, ser colocado em prática nesta 

rrcnh·lt·IJ oudr, o~ marginais ~e encon• 
trum a vontade, ó nlo acontecendo rnn­ 
Joroa desatinos devido a atuação do 
<1u11rtfl do Exército, Isto em Bel Vista. 

PROVIDENCIAS 
O povo hll,,vh,tonr;e, uão C-ltá nc:o~tumo­ 
<lo ll conviver com o crime e por Isto, 
solicita dai; uuturldud<'R pollclalfi, yrmci• 
palrnnnto uo coronel Euro [rendo, Se­ 
crélátfo do ~~'gurunça i'úllllca, que tome 
nA <levl<lnt1 provl<1~11c111s para equipar a 
nossa policia. 

Aumoutur o efetivo, vdculos (e di- 
nheiro para por g:rnollou, pois sem gn· 
solinu eles não undum), mais Investiga­ 
dorct< (componentes) e ex~rcer Rellgl.;sfl 
füou!lzoção na Estação Rodo viria, os 
hotéis, nu ponte Juternocloual, enfim, 
permanecer v/glluute 24 hOr>l8 por_ dlo. 
O que ucoutoceu em l'onta Porü, sob 
hipótese alguma deverá acoalecer em 
Hola Vista. Cobrnremos provideneis 
diáriamente, uté que o povo seja u tendi· 
do. 

O presidente Gelsel aprovou, 
tem, exposição do motivos apresentada 
polo Consrlho de Segurnn~1a acional, 
qu0 cstabdt>ce uovo11 critérios pnra a 
ullllz,iç!io de terrao ou rnlxa de frontei­ 
ra. Foram fixadas medidas de controle 
pe.ru Impedi!• que pessoas naturais ou 
jurldlces eslruugelrus adquiram Indireta­ 
mente, terrut! nu faixa de fronteira com 
o controle nolonórlo de pessoas jurldloas 
uaolonnls, oolblndo a11s!ru, pró.tlca muito 
comum atualmeute que segundo o CS 
é "danosa à economia nnclonal". 

O projeto de lei que será enca­ 
minhado ao CongrebSO amplia o limite 
pura a ullenaQfio e para u conces:,ii.o 
de terras públicas nessas ó.reas de 2000 
vara 3000 hectares, abrindo ainda a pos­ 
sibilidade de, u c1·ltérlo do presidente da 
República e atendidas a& exlgtlnclas 
oonstltu~!onal2, uhn1p11ssar este llmtte, 
toda vez que houver interesse para o 
desenvolvimento regional. Est11 o Iteração 
que recebeu parerer favorável do Minis­ 
terio da Agricultura, tem por objetivo 
udequar as alienações e r,onceasões de 
terras públicas na t11ixa ele fronteira ao 
preceito !nr,lltuclonal vigente pura outros 
área11. 

CONTROLE 
O projeto estabelece, também a 

obrigatoriedade ria correlção anual ~os 
Jlvro11 dos tabellões e oficiai,.; do re.gistro 
de imóvels, nns comarcas abrangidas 
pela faixa de fronteira. Esta medidu 
segundo justificativa do Conselho do 
Segurança, por ser obrigatoriamente 
anual, possibilitará de imediato n verifi­ 
caç!io do e:,-:ato cumprimento da IP-1, 
como a reliftcação de erros e iniciativa 
de providências administrativas ou iud!­ 
clals, tecdentes à. anulação de rPglstros 
Ilegais porventura reul11.ados. 

De acordo com o proieto de lei 
passará a ser uma das ali vidades con­ 
troladas pelo Conselho de Segurança 
Nacional na faixa ele fronteira, a altena­ 
ç!lo de terrns públicas. A medido se­ 
gundo a exposlçlio de motivos do' CSN 
visa u cobrir u locunu existente nu le 
glslnç!lo cm vlgor que prevê controle 
P€Das no caso de concessão dessa ertn•. • n 

rl d ~ projeto abre ainda n posslblli­ 
;; 8 e o P_oder Executivo, median- 

decreto, especlhcur quais au I d. lrlus qu ~ n us­ d e, nos termos da con~tltulção 
evam se::- consideradas de interesse 

para n segurança nacional 
té I A medida_ atende pedido do Minls­ 
r O da Industria e c é i aponta n lei 2597/5 ·om rc o que 

.:> J.:> como multo genérl }?? ratar de tgus setores @e avi- 
1 .,de Interesse da segurança nacl _ 
,, "atores e sje iiüüsni que k 

empreend!me:ito deva aseim %!g%. #j si»ia«is »sã.'. 
. o, em ace ela evolução da con 
JUntura. contraindicar a !nanutenção d~ 

Rotary 

Geradores, Motorl'A Et,taclo,n,árl'.l8 
Talhas do 2. 4. 6. 8 e to to11el11uui-:, 1 rnto• 
res Usados CBT e WaImet, máquinas de 
EstPlt·a D. 4. f! oulrn . Motores Turbiua­ 
dos p/ energia e/ 900 KWA torno. 
magulna a vapor p/ lndú ·trw e outros 
maquinários p, industrinu pesadnu. Acelta- 
88 Proposta~ .. ('ornblnur no !oral lürn 
Dr. ,\mndeo Santos, 91. 
Porto Murrinho - Ms 

weema cooceltuaçlio para aquele empre­ 
endimento. 

ESTRA Gl!IROS 
De acordo com o projeto encami­ 

nhado ao Congreeso, na faixa de frontei­ 
ro, as emµreeas que e dedicarem às In­ 
dústrias ou ntlvldttdes como pesquisa, 
l:.vru, <!Xplornçlio e aproveitamento de 
recursos minerais entre outras, deverão, 
obrigatoriamente, sutlsfazer as seguintes 
condições: pelo Ol!lnos 51% do capital 
pertencer a brasileiros. pelú menos 2/3 
ele trabalh11dores serem brasileiros e ca­ 
ber à admloistrnção ou geréncla a malo­ 
rla de hrusilelros, a estet. assegurado!:' 
poderes predominantes. 

No caso de pessoa rislcu ou em­ 
presa Individual, só a brasileiro t.eró. 
permitido o este belecimento ou explora­ 
çllo dai; indústrias ou das atividades já 
referidas. 

LIMITA ÇO ES 
O projeto de lei enumera nmu sé­ 

rl!l de atividades que são vedadas na 
Ialxa dP froutelrn, a não !ler com o as­ 
sentimento prévio do C ... N: alleoaçüo e 
conoes~!io de terras públlcui:, ahP.rtura ue 
vlos àe transportes e lostalnção de meios 
ele comunicação destinado à exploruçã o 
de serviços de radiodifusão de sons inrn­ 
gPns, construçüo de poutes e estradas 
lnteruocionali;, cnmpos de pouso, estabe­ 
lecimento de indústri11s que lutereRsem à 
St;'.,gur1inça Nllclonal a@i-lm relacionados: 
pesquisa, lavra, exploraçüo e aprovel,a­ 
mento de rPcursos naturaltl ,:;alvo aque­ 
les de imediata aplicação na construção 
civil classificados no código de minera­ 
Qilo. fio citadas também as empresns 
que tie dedicarem à colonização e lotea­ 
mentos rurais. lO Estado de São Paulo). 

.,. 
e 

REUNIÃO FESTIVA 
Com d. presença dos sócios e lnú­ 

meros convidados, o Rotarv Club de 
Bela V_ista, reuniu-se sexta feira passacta, 
no saiu.o do Clube Paroquial p<iru a fes­ 
tiva <l_o mês de MorQo. O presidente Gu­ 
rlbuld1 da Rosa i-.1eto, deu Inicio aod tra­ 
b&lhos, com o companheiro Nestor len­ 
do a nta da reunião anterior e o com­ 
p11nhelro Medeiros lprotocolo) suuelando 
os sócios e convida..ios. O protocolo 
lembrou o aniverssó.rio do 10 RC e de 
Rotary Internacional. 

CONVIDADOS 
Pr~sen,tes a reunião, o comandante do 
10 RC, Ten-CeJ Conrado Dias· o Depu­ 
tado estadual Roberto Orro· o pecuarista 
T!blrlca Loureiro de Almeid~ e Sra. O As­ 
sessor jurídico da Assembléia Berto Cur-­ 
vo; Tenente Godin e esposa· Capitão 
Barra P. esposo: o gerente d~ agencia 
do Cnixa economica Federal senhor 
Claudlo do:; Santos e esposa. ' 

SÓCIOS 
Registramos a presença dos seguintes 
sócios e respecllvus espos11s: Ivan '.\far­ 
ques, Reinaldo, Ivaldo, Souza Neto,. ,\J. 
berto, Garlbaldi, Pedro, João, Cachito 
Nestor, Cícero, Eduardo Medeiros ~ 
Eviláslo. ' 

APÓS O JANTAR 
O8 convidadcs e rotarianos permanece­ 
ram no recinto, batendo aquele papo e 
trocando ldéiut< a respeito de variados 
assuntos. • 

YE 

U RORERTO ORRO 
malü das presençi..s significativas na 

reun ,o do Rotary fel u. de Roberto 

Noticia 
Orro, d!.!putado eleito pela região e que 
prPtende dedicar grande parte de sua 
otuaçü') ao problemas de Bela ViEta. 
Parabens... 

OUTRO 
Destaque fei o extrovertido comandante 
do 10° RC que já se encontra plenameu­ 
te integrado à comunidade fronteir-lça 
É um •·gentlemao·•. • 

ALONGAR 
Diverscs companheiros acherm qu 
esta reunião deveria se alongar, co 
convidados e sócios falando a resoeit 
do_ Rotary e de Beln Vista fic·a 0 

deixa pra próxima... ' 8 

Filosofia 
Accrt:rndo í,ov::irn ·r·1 

Emn maio de 197%, 
nidumo• por <'r-ln, llH 
mas colunas de Tribg 
da !rantita, « de 
Vl.JYÍllll'Tl(O n que nl I 
propusems de un pra 
,,rnma d,: V(•:!1bul. r· 
i@iria que serve de ti] 
tulo estas notas, cot 
husA 11ri-. !-Olicilnçõf.' 
currJculi l'L';, d,, Univ( 1 

t--itlucl<' Fodt>1ul <.lo !ti 
de Jun Ir-o o d,1 1-'.icu: 
dade do L•·tra:i. 

{ena firamos mai 
uma VPZ o quP r.scre1'"· 
mos uma daquelas p 
ginas du Tribuna d 
Fronteira, " buscar 
mais una vez nos pe! 
sadorc'l do pas,ndo sunf 
Idéias, e esse passado, 
esse " ontem ", represen­ 
ta vinte P cinco i;écu](),, 
o qu • no .. pro,·11 L!UP 
: llo,c,fi,, u,tri vivi. hoj, 
como ontem. 

O 111l:rno UfiBunto não 
encerrado e publlcad<, 
por nó. nci;te jorni1l, f<•I 
em 6 de novembro dr 
1978 • O Neoplatonismo. 

Hoje, grnçus a Deu.; 
e cornug2m deste moço 
idenJi,:to, o lvald11 se11 
jornal ju é grande • <· 
um Dlurio; Isto basta pd• l 
ru mos!rar sua tcnacldu· 
dt>, seu valor, e dizer Is­ 
to, "núo é lançar ·• coo 
fettis " ao que vem reu­ 
lizundo", mas, afirma. 
u verdade refletida oo 
espt--lllo do terr.po. 

R1:>ialcla remos poh 
a luta, uma luta que noF 
propu~emos truvar con­ 
tra tudo quP lhe for nd· 
verso, coo1 vistes nos 11· 
Iunos do 2 grau. 

Assim dequi, conta· 
minado., pelo 1:1eu esplrl· 
lo fdellllF!a, cheio dt' 
entusiasmo rcinlciareroo~ 
aquela publicuç!lo d· 
tempos passados certc 
<!e que nosso pPosnrnen 
to t!Staró voltado parf( 
os moços de arnaob[ 
que Ferão os '."rPpreseo­ 
tuntes da cultura de ·tr 
no;;;so tempo. ocupand 
po5lções cba ves no ce.; 
nário cultural do Bra,) 

Prof. srn1PF. 
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D 
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%lamà ris!l 
a€hs copra 

z«c. ·ai;/ [7#! 23 9589 

Apesar de seus sls 
remas de governo ctJe_ 
rentes, o Hrasil e_:?. Pi. 
púb!lc[.l. De:!!ocré.t1ca \, 
lemü possuem mPy 
campo de coopera% 
política porque deI"Je 
dem muitos pontos , 
vista semelhntos, CO", 
a necessldace pretn81) r 
de d e s arma?gpg, 
mundial e o dihl 
franco entre as na. 
o respeito l sobersN! 

.n 011 dos país PS e a bus o,.. jjr· 
paz mundial. ",\ . ll e: 
inação é do em@bis4%, 
da República De" 
ticn Alemã no Br~·r.· 
Gunther Severin quer,;, 
centuou que ueohUW Íu 
tado pode existir s""", 
ho, sem e o 1 n b o r '.,' , 
cem os demuiõ pol•-· 1 
do mundo. 
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Dr. João _Carlos O cariz 
de Moraes:. , 
. CLINICA GERAL 

Clín\ca :.-1 éàicn e Ci: úr glca 
Pré Natal - Prev11utlvo do Cancer 
Rua Antonio ~n Coelho sm 
(ao llldo ào Posto Rio Apa) 
Fone 215 • Bela VIH:, - MS 
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